
ANÁLISE 
DA NOTÍCIA 

Promessa 
de tensão 
RAUL PILATI 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A decisão de Lula de 
retirar o poder do mi-
nistro da Fazenda so-
bre o Banco Central re-
solve um problema 
imediato, mas abre es-
paço para outros. Ao 
traçar uma fronteira 
entre Guido Mantega e 
Henrique Meirelles, o 
presidente livrou-se de 
uma reforma mais am-
pla. Mas não eliminou 
a tensão e as discordân-
cias entre os dois, que 

éin  
próximos meses. 

Permitir posições 
conflituosas entre o mi-
nistro da Fazenda e o 
presidente do Banco 
Central é prometer inse-
gurança aos investido-
res e instabilidade ao 
mercado financeiro. 
Significa que as frases 
terão que ser explicadas 
e interpretadas para 
que as incertezas desa-
pareçam. Ontem mes-
mo, as manifestações de 
Guido Mantega gera-
ram muitas vezes mais 
dúvidas do que certezas 
no esforço que fez de di-
zer que concorda com o 
que discorda: da políti-
ca monetária, das me-
tas e das taxas de juros. 

Ao subordinar o BC a 
si, Lula se torna co-res-
ponsável direto pela po-
lítica monetária e seus 
ganhos e perdas. Agora 
não serão mais críveis 
as versões de que se irri-
ta com as decisões do 
Copom, ou que pressio-
na os diretores a muda-
rem de posição. Afinal, 
sem intermediários, ele 
avaliza diretamente as 
taxas de juros do país. 


